
Os tratamentos com acetochlor, acetochlor + 2,4-D amena. atroz -e
- butachlor. alachor - N + butâchlor, (acetochlor -b atrazinel e a testc-n
capinada apresentaram equivalência estatística no rendimento de grãos de m

Após a colheita. as sementes de milho foram analisadas para a deterá
nação do poder germinativo; sendo determinado também o teor de óleo e de p
tema

124 Avaliações de herbicidas para o controle das plantas daninhas na cultura do
milho (Zea maus L.). -- D A.S. Marcondes* e Y Kashiwakura**. adepto de
Agricultura, Silvicultura da Fac. de Ciências Agronõmicas de Botucatu. Bus
CEP - 1860r). '':''Indústrias Monsanto S.A. Bauru, SP, CEP - 17.100

Foi conduzido um experimento de campo durante o ano agrícola 1981
/82. na Estação Experimental Presidente Média, em área pertencente à Faculdade
de Ciências Agronõmicas de Botucatu, em solo argiloso, Latossolo Vermelho
Escuro, com 3,1% de matéria orgânica. O solo. na ocasião da aplicação, estava su-
perficialmente seco, mas dentro de 10 dias após a aplicação houve uma precipita
ção de 55,7 milímetros, convenientemente distribuída. O equipamento utilizado
para a aplicação dos herbicidas foi um pulverizador a CO:, de pressão constante
com bico 11005, con volume de pulverização de 350 1/ha

O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, em quatro repetiçoes
constituindo-se um total de 13 tratamentos: Mon-097 (2-cloro-2'-metil-6'-etil-N-(eto-
ximetil)-acetamilida) nas doses de 4,5 e 6 1 do p.c./ha; Mon-097 + atrazine 500 na
dose de 3 1 do p.c./ha; alachlor-N em fórmula peletizada, nas doses de 6,7 e 8 1 do
p.c./ha; alachlor-CE em formulação concentrada emuisionável nas doses de 7 e 8
do p.c./ha; alachlor-N t: atrazine-500, nas doses de 5 + 3 1/ha; formulação pronta
de (300g de alachlor * 180 g de atrazine/litro)(') a 9 1/ha; testemunha caplnada e
testemunha não capinada.

Foi utilizado o híbrido AG-401 e realizadas avaliações de controle das
plantas daninhas aos 30 e 60 dias após a aplicação. Foi feita também avaliação do
rendimento agrícola. Os dados obtidos permitiram concluir: a) nenhum dos trata-
mentos mostraram sintomas visíveis de fitotoxicidade à cultura; b) somente os tra-
tamentos com atrazine controlaram a nabiça (Raphanus raphan/sfrum L.) e leiteiro
IEuphorbla heferoph//a L.) acima de 80''b; cl todos os tratamentos controlaram o pi-
cão-preto (B/dons p//osa L.) acima de 80%, exceto o alachlor-N a 8 1/ha; d) todos os
tratamentos controlaram o capim-marmelada (Brach/aria p/antas/nea (Link
Hitch.), acima de 93e6; e e) as duas diferentes formulações de alachlor, nas doses
correspondentes, não mostraram diferenças significativas no controle das plantas
daninhas presentes na área

125 Aplicação de butylate a atrazine, isolados e em misturas, na cultura do milho
(Zea maus L.).-- CAL das Santos. Instituto Blalógica. S de Herbicidas
Caixa Postal, 70, 13100 - Campinas, SP, Brasil

Com o objetivo de se obter um melhor controle das plantas daninhas
tanto mono como dicotiledõneas, na cultura do milho. foi instalado em novembro
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de 1981 um experimento de campo no município de Artur Nogueira, SP, em solo
argiloso, empregando-se dois herbicidas e suas misturas. A cultivar de milho
uti lizada foi a HMD-7974

Os tratamentos, distribuídos em quatro blocos, ao acaso, foram os
seguintes: butylate a 3,601 4,32 e 4,68 kg/ha, atrazine a 1,60 e 2,40 kg/ha, butylate +
. atrazine (produto formulado)(') a 3.40 + 1.10 e 4.50 - 1.50 kg/ha. butylate +
atrazine(mistura de tanque) 2,88 + 1,20; 3,40+ 1,10 e 4,50 + 1,50 kg/ha, testemu-
nha capinada é testemunha sem capina. Butylate isolado e em mistura com
atrazine foi aplicado em pré-plantio e incorporado ao solo a uma profundidade de
6,5 cm enquanto que atrazine sozinha foi pulverizado em pré-emergência e logo
após ao plantio. As pulverizações foram feitas com um pulverizador costal, munido
de bico 8003, havendo um gasto de 500 1/ha de calda. O solo se apresentava
levemente úmido na ocasião e a temperatura do ar era de 28oC. As espécies dana
nhas encontradas foram: capim-carrapicho (Cenchrus ech/r7aí'us L.), capim-pé-de-
galinha (Ereus/r7e Indica (L.) Gaertn.). capim-colchão (Dlgifarla sanguina/is (L.)
Scop), guanxuma (S/da rhoml)/fo/ía L.) e beldroega (Porfu/aca o/eracea L.).

Os resultados obtidos demonstraram que o capim-carrapicho não teve
controle satisfatório por parte de nenhum dos tratamentos. O capim-colchão e o
capim-pé-de-galinha foram bem controlados(acima de 93,0%) por todos os herbici-
das e respectivas doses, à exceção do atrazine a 1,60 kg/ha.Índices de controle acima
de 86,0qb foram obtidos para a beldroega com todos os herbicidas e suas misturas
Não se observou nenhuma eficiência dos produtos contra a guanxuma, a nào se
butylate -F atrazine (produto formulado) que propiciou um controle na ordem de

Nenhum efeito fitotóxico foi observado sobre o milho por parte de
qualquer tratamento

Como conclusão, pode-se dizer que butylate+ atrazine a 4,50 + 1.50
kg/ha, tanto em mistura de tanque como produto formulado foram os tratamentos
que melhor efeito apresentaram no controle geral das plantas daninhas

83.3

126 Avaliação da mistura formulada de alachlor + atrazine no controle de plantas
daninhas na cultura do milho (Zea may's L.) -- J.B. da Sirva'', A.C. de Oliveira
L.B. Fonseca''; e R.M. Pompeu''*. *EMBRAPA/CNPMS - Sete Lagoas, MG.
35.700 - Brasil. '';';Indústrias Monsanto S.A.. - São Paulo. SP - 05424 - Brasil

As aplicações de combinações de herbicidas no milho tem-se mostrado
uma prática bastante efetiva no controle de plantas daninhas. O alachlor e a atrazi-
ne são dois produtos largamente utilizados em mistura de tanque na cultura do
milho. com comprovada eficiência no coíitrole de folhas largas e folhas estreitas.
Com o objetivo de avaliar-se o comportamento de diferentes formulações da mistu-
ra alachlor --- atrazine foi instalado um ensaio envolvendo as seguintes composi-
ções da mistura: XHK-177 (270 g/l alachlor + 210 g/l atrazine), XHK-178 (300 g/l
alachlor +" 180 g/l atrazine) e XHK-179(324 g/l alachlor + 156 g/l atrazine).

O experimento foi instalado em Sete Lagoas, MG, em um Latossolo Ver-
melho Amarelo-fase cerrado, argiloso, com 2,91lZa m.o. e pH 4,8, sendo utilizada a
cultivar BR-105. Todas as formulações utilizadas(XHK-177, XHK-178 e XHK-179} fo-
ram aplicadas em três diferentes doses: 3,0; 3.5 e 4.5 kg/ha. sendo que foram ainda
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